
Aula 1 – Introdução Histórica e Conceitual
Desvendando a Terapia Ocupacional em Saúde Mental: Uma Jornada Histórica e 
Conceitual

Seja bem-vindo(a) à primeira aula do nosso curso de Terapia Ocupacional em Saúde Mental! Sabemos que 
seu tempo é valioso e que, muitas vezes, o estudo acontece após um dia exaustivo. Por isso, prepare-se para 
uma jornada de aprendizado que não só ampliará seus conhecimentos, mas também o(a) conectará com uma 
área essencial e transformadora da saúde. Nosso objetivo é que você saia daqui não apenas com um 
certificado, mas com uma compreensão sólida e aplicável.

Nesta aula, vamos desvendar os pilares da Terapia Ocupacional no contexto da saúde mental, desde suas 
raízes históricas até os conceitos mais atuais que moldam a prática profissional. Você será capaz de 
compreender a evolução do cuidado em saúde mental no Brasil, identificar o papel fundamental do Terapeuta 
Ocupacional e dominar conceitos-chave como ocupação, desempenho ocupacional e bem-estar subjetivo, 
que são a base de toda a intervenção.

Ao final desta aula, você terá uma visão clara de como a Terapia Ocupacional se insere na equipe 
multidisciplinar e como ela contribui para uma abordagem mais humana e eficaz. Pense nesta aula como o 
mapa inicial de uma grande aventura: ela vai te dar a direção e as ferramentas básicas para explorar um 
território vasto e cheio de possibilidades. Se você já tem alguma noção sobre saúde mental ou sobre o papel 
das profissões da saúde, prepare-se para aprofundar e conectar esses saberes de uma forma nova e 
instigante.



O Ponto de Partida: Nosso Curso, Nossos 
Objetivos e Nossa Metodologia
Iniciar um novo curso é como embarcar em uma viagem. Para que ela seja proveitosa, precisamos saber para 
onde vamos, o que esperamos encontrar e como vamos nos locomover. Este curso de Terapia Ocupacional 
em Saúde Mental foi desenhado pensando em você, que busca aprofundar seus conhecimentos, seja para 
complementar sua formação universitária ou para se preparar para desafios profissionais, como concursos 
públicos. Queremos que cada minuto dedicado aqui seja um investimento no seu futuro.

Objetivo Principal
Capacitá-lo(a) a compreender 
e aplicar os princípios da 
Terapia Ocupacional no campo 
da saúde mental, com uma 
visão atualizada e alinhada às 
melhores práticas.

Abordagem Centrada
Uma abordagem centrada na 
pessoa, onde o indivíduo é 
protagonista de sua própria 
jornada de recuperação.

Metodologia Dinâmica
Exploramos os temas através 
de narrativas, exemplos do 
cotidiano e analogias que 
facilitam a compreensão.

A metodologia que utilizaremos é dinâmica e prática. Vamos explorar os temas através de narrativas, 
exemplos do cotidiano e analogias que facilitam a compreensão. Nosso foco é a clareza e a aplicabilidade, 
garantindo que o conteúdo seja relevante para sua atuação profissional e para os desafios de avaliações. 
Imagine que estamos construindo uma ponte: cada conceito é um pilar, e a forma como os conectamos é a 
estrutura que permite a travessia segura do conhecimento à prática.



A Saúde Mental Através do Tempo: Do 
Asilo à Transformação
Para entender onde estamos hoje na saúde mental, precisamos olhar para trás. Por muito tempo, a loucura foi 
vista como algo a ser isolado, temido e até punido. As pessoas com transtornos mentais eram frequentemente 
segregadas em instituições conhecidas como manicômios ou asilos, onde as condições eram, na maioria das 
vezes, desumanas. Nesses locais, o foco não era a cura ou a reabilitação, mas sim o controle e a exclusão 
social, perpetuando um ciclo de sofrimento e estigma.

Modelo Asilar: Tratava o indivíduo como um "doente" sem voz, sem direitos e sem capacidade de 
decisão. Era como se a pessoa fosse um objeto a ser guardado, e não um ser humano com sua 
complexidade e potencialidades.

Esse modelo asilar, que predominou por séculos, tratava o indivíduo como um "doente" sem voz, sem direitos 
e sem capacidade de decisão. Era como se a pessoa fosse um objeto a ser guardado, e não um ser humano 
com sua complexidade e potencialidades. A vida dentro dos asilos era marcada pela ociosidade forçada, pela 
falta de estímulos e pela perda de identidade, contribuindo para a cronificação dos quadros e a perpetuação 
da marginalização.

Mas a história não termina aqui. Felizmente, vozes começaram a se levantar contra essa realidade. 
Profissionais de saúde, ativistas e a própria sociedade civil passaram a questionar a eficácia e a ética desse 
modelo. Essa insatisfação crescente foi o motor para uma grande mudança, que culminaria naquilo que 
conhecemos hoje como Reforma Psiquiátrica. É como a virada de uma maré: o que antes parecia imutável, 
começou a ceder à força de novas ideias e à busca por dignidade.



A Revolução da Reforma Psiquiátrica: Um 
Novo Olhar para a Saúde Mental
A Reforma Psiquiátrica não foi apenas uma mudança de nome para os hospitais; foi uma verdadeira revolução 
no modo de pensar e cuidar da saúde mental. Impulsionada por movimentos sociais e profissionais de saúde, 
ela buscou desconstruir a lógica manicomial e promover um cuidado baseado nos direitos humanos, na 
liberdade e na reinserção social. O objetivo era tirar as pessoas dos muros dos hospitais e levá-las de volta à 
comunidade, oferecendo tratamento em ambientes mais acolhedores e menos restritivos.

Marco Legal
No Brasil, esse movimento ganhou força e 
culminou na promulgação da Lei nº 
10.216/2001, um marco legal que redirecionou a 
assistência em saúde mental.

Princípio Fundamental
Essa lei estabeleceu que a internação 
psiquiátrica deve ser o último recurso, e que o 
tratamento deve ser preferencialmente em 
serviços comunitários e abertos.

É como se, antes, a saúde mental fosse um rio represado, e a Reforma Psiquiátrica abrisse as comportas, 
permitindo que a água fluísse livremente, irrigando a vida das pessoas na comunidade.

Essa nova perspectiva valoriza a autonomia do indivíduo, incentivando sua participação ativa no próprio 
tratamento e na tomada de decisões. O foco deixou de ser apenas a doença e passou a ser a pessoa em sua 
totalidade, com suas capacidades, desejos e projetos de vida. A Reforma Psiquiátrica abriu caminho para a 
criação de uma rede de serviços substitutivos, como os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) e as 
Residências Terapêuticas (SRT), que veremos em detalhes na próxima aula.



Terapia Ocupacional: Uma Profissão em 
Ascensão na Saúde Mental
Em meio a essa transformação no campo da saúde mental, a Terapia Ocupacional (TO) encontrou um terreno 
fértil para se desenvolver e mostrar seu valor. A profissão surgiu no início do século XX, em um contexto de 
guerras e pandemias, quando a necessidade de reabilitar soldados e pacientes com doenças crônicas se 
tornou evidente. Inicialmente, o foco era a ocupação como forma de distração e recuperação física, mas logo 
se percebeu seu potencial terapêutico para a mente.

01

Origem Histórica
Surgiu no início do século XX, em 
contexto de guerras e pandemias

02

Evolução da Prática
Expandiu da reabilitação física 
para a saúde mental e bem-estar

03

Alinhamento com a 
Reforma
Essência da TO se alinha com 
princípios da Reforma Psiquiátrica

Com o tempo, a Terapia Ocupacional evoluiu, expandindo sua atuação para além da reabilitação física e se 
consolidando como uma disciplina que compreende a importância das atividades significativas para a saúde 
mental e o bem-estar. Sua inserção na saúde mental não foi por acaso; a própria essência da TO, que é o uso 
terapêutico da ocupação, se alinha perfeitamente com os princípios da Reforma Psiquiátrica, que buscam a 
reinserção social e a autonomia dos indivíduos.

O Terapeuta Ocupacional, nesse cenário, atua como um facilitador, ajudando as pessoas a retomar ou 
desenvolver suas capacidades para participar das atividades que lhes são importantes. É como um maestro 
que ajuda cada músico a encontrar seu ritmo e melodia, para que juntos possam tocar uma sinfonia 
harmoniosa. A TO oferece ferramentas para que o indivíduo possa expressar-se, interagir, aprender e, acima 
de tudo, viver uma vida com propósito e significado, mesmo diante de desafios de saúde mental.



Ocupação: O Coração da Terapia 
Ocupacional
Quando falamos em ocupação na Terapia Ocupacional, não estamos nos referindo apenas a um emprego ou 
trabalho remunerado. O conceito é muito mais amplo e profundo. Ocupação engloba todas as atividades que 
preenchem nosso tempo, dão sentido à nossa vida e nos permitem participar da sociedade. Isso inclui desde 
as atividades de autocuidado (como se vestir, comer), produtividade (estudar, trabalhar, cuidar da casa) até o 
lazer (praticar um hobby, socializar, descansar).

Autocuidado
Atividades básicas como se vestir, 
comer, higiene pessoal e cuidados 
com a saúde

Produtividade
Estudar, trabalhar, cuidar da casa, 
gerenciar finanças e 
responsabilidades

Lazer
Praticar hobbies, socializar, 
descansar, atividades recreativas 
e culturais

Pense na sua rotina diária como uma grande orquestra. Cada atividade – escovar os dentes, preparar o café, ir 
ao trabalho, conversar com amigos, ler um livro – é um instrumento diferente, com sua própria melodia e 
ritmo. Quando todos esses instrumentos estão em sintonia, a orquestra toca uma bela sinfonia, e você se 
sente bem e produtivo. Mas se um instrumento desafina ou para de tocar, a harmonia é quebrada, e o bem-
estar é afetado.

Para o Terapeuta Ocupacional, a ocupação é a ferramenta principal de intervenção. Ao identificar quais 
ocupações são significativas para o indivíduo e quais desafios ele enfrenta para realizá-las, o TO pode 
planejar intervenções que visam restaurar o equilíbrio e a participação. É por meio da ocupação que as 
pessoas se conectam com o mundo, expressam sua identidade e constroem seu propósito de vida.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Ocupação (T.O.) Todas as atividades significativas 
que preenchem o tempo e dão 
sentido à vida

Autocuidado, lazer, produtividade, 
descanso, participação social

Ocupação (Senso Comum) Geralmente associado a trabalho 
remunerado ou estar "ocupado"

"Qual é a sua ocupação?" 
(referindo-se ao emprego)



Desempenho Ocupacional e Bem-Estar 
Subjetivo: Pilares da Intervenção
Compreender a ocupação nos leva a dois outros conceitos cruciais: o desempenho ocupacional e o bem-
estar subjetivo. O desempenho ocupacional refere-se à capacidade de uma pessoa de realizar as ocupações 
que deseja, precisa ou espera fazer. Quando há um transtorno mental, por exemplo, essa capacidade pode 
ser comprometida, dificultando a realização de tarefas simples do dia a dia ou a participação em atividades 
sociais.

Desempenho Ocupacional

Capacidade de realizar as ocupações que deseja, 
precisa ou espera fazer. Pode ser comprometida por 
transtornos mentais, dificultando tarefas do dia a 
dia.

Bem-Estar Subjetivo

Percepção individual de satisfação com a própria 
vida, incluindo emoções positivas e satisfação geral 
com diferentes domínios da vida.

O bem-estar subjetivo, por sua vez, é a percepção individual de satisfação com a própria vida, incluindo a 
presença de emoções positivas, a ausência de emoções negativas e a satisfação geral com diferentes 
domínios da vida (relacionamentos, trabalho, saúde). É a sensação de que a vida vale a pena ser vivida e que 
se tem controle sobre ela. Esses dois conceitos estão intrinsecamente ligados: um bom desempenho 
ocupacional tende a promover o bem-estar subjetivo, e vice-versa.

A Terapia Ocupacional atua exatamente nessa intersecção. Ao facilitar o desempenho ocupacional, seja 
através de adaptações, treinamento de habilidades ou modificação do ambiente, o Terapeuta Ocupacional 
contribui diretamente para o aumento do bem-estar subjetivo do indivíduo. É como um jardineiro que não só 
planta a semente (a ocupação), mas também garante que o solo (o ambiente), a água (as habilidades) e a luz 
(o apoio) sejam ideais para que a planta cresça forte e dê frutos (o bem-estar).

Práticas Baseadas em Evidências (PBE): Como a Ativação Comportamental e o Treinamento de 
Habilidades Sociais, são exemplos de intervenções com eficácia comprovada que visam melhorar o 
desempenho ocupacional e, consequentemente, o bem-estar.



O Terapeuta Ocupacional na Equipe 
Multidisciplinar: Um Papel Integrador
A complexidade dos transtornos mentais exige uma abordagem integrada, e é por isso que o Terapeuta 
Ocupacional atua como um membro vital da equipe multidisciplinar. Ninguém detém todas as respostas, e a 
colaboração entre diferentes profissionais – como psicólogos, psiquiatras, enfermeiros, assistentes sociais e 
outros – é fundamental para oferecer um cuidado completo e eficaz. Cada profissional traz uma perspectiva 
única, e a Terapia Ocupacional complementa essa visão com seu foco na ocupação e na participação.

Papel Singular
Foca em como a doença afeta 
a capacidade de realizar 
atividades diárias e participar 
da comunidade

Elo Integrador
Traduz objetivos terapêuticos 
em ações concretas e 
significativas para a vida do 
paciente

Trabalho em Equipe
Como em um time de futebol: 
cada jogador tem sua função, 
mas o sucesso depende da 
colaboração

O papel do Terapeuta Ocupacional na equipe é singular. Enquanto outros profissionais podem focar na 
medicação, na terapia verbal ou no suporte social, o TO se concentra em como a doença afeta a capacidade 
do indivíduo de realizar suas atividades diárias e participar de sua comunidade. Ele é o elo que ajuda a 
traduzir os objetivos terapêuticos em ações concretas e significativas para a vida do paciente. É como em um 
time de futebol: cada jogador tem sua posição e função, mas o sucesso depende da forma como todos 
trabalham juntos, passando a bola e criando jogadas.

Nos novos dispositivos de saúde mental, como os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) e as Residências 
Terapêuticas (SRT), o Terapeuta Ocupacional desempenha um papel crucial. Ele planeja e implementa 
atividades terapêuticas que promovem a autonomia, a socialização, o desenvolvimento de habilidades e a 
reinserção no trabalho ou estudo. Seja em oficinas de culinária, grupos de arte, atividades de vida diária ou 
projetos de geração de renda, o TO utiliza a ocupação como meio para a recuperação e a construção de um 
novo projeto de vida.



Intervenções Baseadas em Evidências e o 
Futuro da TO em Saúde Mental
A prática da Terapia Ocupacional, assim como outras áreas da saúde, tem se pautado cada vez mais nas 
Práticas Baseadas em Evidências (PBE). Isso significa que as intervenções e abordagens utilizadas são 
aquelas que foram comprovadas por pesquisas científicas como eficazes e seguras. Essa busca por 
evidências garante que os pacientes recebam o melhor cuidado possível, otimizando os resultados e a 
qualidade de vida. É como um chef de cozinha que, além da intuição, utiliza receitas testadas e aprovadas 
para garantir o sabor e a qualidade do prato.

Treinamento de Habilidades Sociais 
(THS)
Desenvolve habilidades como iniciar conversas, 
expressar sentimentos, resolver conflitos e lidar 
com críticas, capacitando o indivíduo a se 
relacionar de forma mais eficaz.

Ativação Comportamental
Incentiva o engajamento em atividades 
prazerosas e significativas para combater a 
inatividade e o isolamento, comuns em quadros 
depressivos.

Um exemplo de PBE amplamente utilizada na Terapia Ocupacional em saúde mental é o Treinamento de 
Habilidades Sociais (THS). Muitas pessoas com transtornos mentais enfrentam dificuldades na interação 
social, o que pode levar ao isolamento e à piora do quadro. O THS visa desenvolver e aprimorar habilidades 
como iniciar e manter conversas, expressar sentimentos, resolver conflitos e lidar com críticas, capacitando o 
indivíduo a se relacionar de forma mais eficaz e satisfatória.

O futuro da Terapia Ocupacional em saúde mental é promissor e desafiador. Com a contínua 
desinstitucionalização e o fortalecimento da Rede de Atenção Psicossocial (RPS), o Terapeuta Ocupacional 
será cada vez mais demandado para atuar em diferentes níveis de cuidado, desde a promoção da saúde e 
prevenção de doenças até a reabilitação e reinserção social. A ênfase na abordagem centrada na pessoa, na 
autonomia e na esperança continuará guiando a prática, buscando sempre a inovação e a adaptação às 
necessidades de uma sociedade em constante mudança.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final da nossa primeira aula, e esperamos que você tenha compreendido a rica jornada da 
saúde mental, desde os modelos asilares até a Reforma Psiquiátrica, e como a Terapia Ocupacional se insere 
de forma vital nesse cenário. Exploramos os conceitos de ocupação, desempenho ocupacional e bem-estar 
subjetivo, que são a essência da nossa prática, e vimos a importância do Terapeuta Ocupacional na equipe 
multidisciplinar e na aplicação de intervenções baseadas em evidências.

Em prática: Lembre-se que a Terapia Ocupacional busca capacitar as pessoas a viverem suas vidas 
com significado, mesmo diante de desafios. Pense em como as atividades diárias podem ser 
terapêuticas e como a autonomia é fundamental para a recuperação em saúde mental. A 
compreensão da história nos ajuda a valorizar o presente e a construir um futuro mais inclusivo.



Autoavaliação
Qual foi o principal objetivo da Reforma Psiquiátrica no Brasil, conforme a Lei nº 10.216/2001?1.

a) Fortalecer o modelo asilar e aumentar o número de hospitais psiquiátricos.

b) Redirecionar a assistência em saúde mental para serviços comunitários e abertos, priorizando a 
internação como último recurso.

c) Proibir qualquer tipo de tratamento para pessoas com transtornos mentais.

d) Focar exclusivamente na medicação como única forma de tratamento.

Na Terapia Ocupacional, o conceito de "ocupação" se refere a:2.

a) Apenas ao trabalho remunerado de um indivíduo.

b) Todas as atividades que preenchem o tempo, dão sentido à vida e permitem a participação social.

c) O tempo livre dedicado ao lazer e ao descanso.

d) Apenas as atividades de autocuidado e higiene pessoal.

A Ativação Comportamental e o Treinamento de Habilidades Sociais são exemplos de:3.

a) Modelos de internação psiquiátrica.

b) Conceitos históricos da saúde mental.

c) Práticas Baseadas em Evidências (PBE) utilizadas na Terapia Ocupacional.

d) Leis que regulamentam a profissão de Terapeuta Ocupacional.

O papel do Terapeuta Ocupacional na equipe multidisciplinar em saúde mental é:4.

a) Exclusivamente prescrever medicamentos para os pacientes.

b) Focar apenas na terapia verbal e no diagnóstico psicológico.

c) Atuar como um facilitador, ajudando os indivíduos a retomar ou desenvolver suas capacidades para 
participar de atividades significativas.

d) Realizar apenas o suporte social e a assistência jurídica.

Explique a relação entre "desempenho ocupacional" e "bem-estar subjetivo" na perspectiva da Terapia 
Ocupacional.

5.



Gabarito
1 b) Redirecionar a assistência em saúde mental para serviços comunitários e abertos

2 b) Todas as atividades que preenchem o tempo, dão sentido à vida e permitem a participação social

3 c) Práticas Baseadas em Evidências (PBE) utilizadas na Terapia Ocupacional

4 c) Atuar como um facilitador, ajudando os indivíduos a retomar ou desenvolver suas capacidades

5 Resposta 5: O desempenho ocupacional refere-se à capacidade de realizar atividades significativas. 
Quando uma pessoa consegue realizar as ocupações que deseja ou precisa, isso tende a gerar 
satisfação e uma percepção positiva da vida, contribuindo diretamente para o seu bem-estar subjetivo. 
A Terapia Ocupacional atua para otimizar esse desempenho, visando melhorar a qualidade de vida e a 
satisfação pessoal.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Na Aula 2, aprofundaremos ainda mais na Reforma Psiquiátrica e na Rede de Atenção Psicossocial 
(RPS), explorando os diferentes serviços e como eles funcionam na prática.

Recursos Adicionais

Livro: "Terapia Ocupacional em Saúde Mental: Fundamentos e Prática" – Para aprofundar nos conceitos e 
técnicas.

Artigo Científico: "A Lei 10.216/2001 e seus impactos na saúde mental brasileira" – Para entender a 
legislação em detalhes.

Documentário: "Bicho de Sete Cabeças" – Para visualizar o modelo asilar e a necessidade de mudança.



Nota Importante

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por concluir a primeira aula! Você deu o primeiro passo importante em sua jornada de aprendizado 
sobre Terapia Ocupacional em Saúde Mental. Continue dedicado aos estudos e prepare-se para aprofundar 
ainda mais seus conhecimentos na próxima aula.

Até a próxima aula!


